PROJETO CAMPUS VIVO: EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

EM AÇÃO NO CAMPUS DA UFMT

Suíse Monteiro Leon Bordest (UFMT)

Denise de Oliveira Alves 

Onélia Carmem Rossetto

Nely Tocantins

GT13 – Educação Fundamental

I – Apresentando objetivos no contexto

O projeto Campus vivo foi proposto como uma instância de pesquisa educacional aberta a reflexões e ações que utilizassem o espaço do Campus da Universidade Federal de Mato Grosso para a produção e difusão  do conhecimento geográfico com ênfase em Educação Ambiental (EA).

A proposta foi gestada nas atividades de extensão oferecidas pelo Departamento de Geografia à comunidade. Estas ações propiciaram aos professores integrantes do NUPEGEO/GEPEA (Núcleo de Pesquisas   Geográficas/Grupo de Estudos de Paisagem e Educação Ambiental), assim como aos da Pós-Graduação em Educação  (linha de pesquisa em Educação e Meio Ambiente) e aos graduandos em  Geografia a oportunidade de participarem como agentes produtores e multiplicadores de conhecimentos, beneficiando a ciência geográfica com o incremento na produção do saber. Por outro lado, Os professores da rede pública e privada de ensino tiveram acesso ao conhecimento aqui produzido, com repercussões práticas e imediatas no cotidiano de sua atividade docente .

A partir de diversos depoimentos que ressaltavam os aspectos positivos das experiências desenvolvidas,  emergiu a consciência de que esse potencial produtivo precisava e podia ser otimizado. O Campus universitário possui  rico acervo ecobiótico, científico e cultural. A disponibilização  dessa potencialidade para educadores e alunos enriqueceu o processo educativo em todos os níveis, representando uma ação de cidadania, garantindo a um segmento  da comunidade, uma forma sistematizada de fruição do bem comum. 

As Universidades costumam inserir-se na paisagem local como ambientes aprazíveis porém de uso restrito a uns poucos privilegiados que a ela têm acesso como alunos, técnicos, funcionários ou professores. Nas diversas unidades que a compõem compõem , no hermetismo dos núcleos de pesquisa e laboratórios, o conhecimento produzido é compartilhado por alguns pesquisadores sendo difundido  através de periódicos e publicações científicas  específicas para um público que fala a mesma linguagem. Algumas unidades, por suas características específicas (biblioteca,  zoológico, teatro),  recebem contingentes de visitantes que as buscam como usuários esporádicos com objetivos definidos (lazer, informações). Essas e outras ocorrências contribuem para o aprofundamento do fosso que separa a Universidade da comunidade.

 Os professores componentes do NUPEGEO/GEPEA e da Pós-graduação entenderam que este era o momento de abrir um espaço para reflexão e ações que aproximassem a comunidade do Campus, numa integração catalisada pela EA, razão porque o projeto buscou atingir os objetivos gerais: valorizar e utilizar os espaços do Campus para produção de conhecimentos científicos através de pesquisas educacionais comprometidas com o ensino da Geografia e a Educação  Ambiental; estimular a elaboração e o desenvolvimento de projetos de pesquisas educacionais interdisciplinares; otimizar a articulação entre escolas do ensino médio e fundamental  com  cursos de graduação e pós-graduação em um processo coletivo de construção de saberes.

Entre os objetivos específicos destacam-se: criar alternativas teórico/metodológicas para o ensino da Geografia e EA; propiciar aos alunos de geografia oportunidades de envolverem-se em projetos de pesquisa educacional através de estágio curricular que enfatize a EA; desenvolver atividades educacionais/pesquisas que operacionalizem a articulação entre  Universidade, comunidade escolar e o público em geral.

2 - Esboçando um norte teórico-metodológico para as reflexões

O cerne teórico que fundamenta o projeto  repousa sobre a necessidade de assumir um paradigma holístico para as pesquisas, ou pelo menos assumir pressupostos pedagógicos que supõe a EA como “uma das possibilidades de reconstrução multifacetada não cartesiana do saber humano” (Pedrini, 1998,15). A opção pela EA implica percorrer vertentes metodológicas norteadas pela percepção já que  “o mundo não é aquilo que eu penso, mas aquilo que eu vivo; eu estou aberto ao mundo, comunico-me com ele, mas não o possuo, ele é inesgotável” (Ponty, 1996, 14). 
Os princípios básicos norteadores do desenvolvimento desse projeto podem ser assim sumarizados: a produção de conhecimentos na EA precisa embasar-se  na interdisciplinaridade, aqui entendida na acepção que lhe dá Morin: comunicação e colaboração entre disciplinas (Petraglia, 1995); as atividades de pesquisa devem nortear o desenvolvimento da EA; a EA explicitar-se-á em postura ética frente ao meio ambiente, sem esquecer que EU e o OUTRO somos meio ambiente; os eixos norteadores da EA devem ser: conteúdos, atitudes, valores, e segundo Tuan (1974), é preciso desenvolver a topofilia, ou seja o sentimento afetuoso que une o ser humano ao seu lugar.

Tendo subjacente uma postura ética, a EA desenvolvida nesse projeto postulou-se como um processo dinâmico onde observações, atividades e pesquisas articularam-se no sentido de sensibilizar o indivíduo sobre sua responsabilidade para com o meio ambiente já que também faz parte dele. A construção do conhecimento, cerne das atividades da escola, será tão mais objetiva quanto maior for o envolvimento de educadores e educandos com a pesquisa (Demo,1993). Por isso, a âncora aglutinadora das reflexões e ações propostas no projeto Campus vivo foram as atividades desenvolvidas como pesquisas educacionais. 
As atividades  desenvolvidas alimentam pesquisas educacionaais qualitativas que privilegiam estudos exploratórios respeitando as diferentes abordagens epistemológicas, embora enfatize as de base fenomenológica e dialética (Rezende,1990; Haguete, 1990).

A População alvo tem sido professores/alunos da rede Pública e/ou privada de ensino.

O projeto ocorre em momentos não excludentes ainda que privilegiem atividades específicas ordenadas de acordo com três eixos aglutinadores: planejamento; implementação; análise e socialização de resultados. Durante o planejamento faz-se a identificação do aparato de apoio existente na Instituição, bem como suas potencialidades e possibilidades de atuação no projeto; busca-se ainda a articulação com as unidades a serem envolvidas; são discutidos e elaborados subprojetos com ênfase na educação ambiental. No momento de implementação são realizados mini-cursos/oficinas que fornecem dados e informações para pesquisas educacionais. A análise dos resultados ocorre em momentos de reflexão quando o grupo se debruça  sobre as atividades desenvolvidas de modo a aferir o alcance teórico/prático do “ciclo ações/reflexões” desencadeadas pelo projeto. Estes momentos subsidiam a produção de artigos, textos, materiais bibliográficos/audiovisuais, com as informações coletadas durante as atividades do projeto. O conhecimento produzido é socializado para a comunidade acadêmica e científica através de participação em encontros e publicações .

COMENTANDO OS RESULTADOS

Em seu segundo ano de existência, o projeto Campus Vivo contabilizou a realização de quatro eventos principais (oficinas/minicursos): maquetes na educação ambiental; a fauna regional como instrumento de educação ambiental; o zoológico vai à escola; a educação ambiental e o ensino de Geografia.

O curso de maquetes na educação ambiental, além de utilizar as dependências da UFMT promoveu também estudos de campo na bacia hidrográfica do córrego Barbado que terminou sendo representado nas maquetes construídas pelos participantes.

A oficina que teve a fauna regional como tema foi desenvolvida com o apoio de técnicos do zoológico que se incumbiram de historiar a existência do órgão na Instituição bem como ofereceram detalhes técnicos sobre a sua atuação.

A repercussão positiva desta oficina determinou uma exceção na implementação do Campus Vivo. Alunos de curso noturno da Escola Pública Padre Ernesto, impossibilitados de visitar a UFMT no período diurno foram “visitados” pelo zoológico através de seus técnicos e animais (répteis) que juntamente com a equipe do projeto ofereceram `aqueles alunos a possibilidade de usufruírem das potencialidades do campus para EA. 

“A educação ambiental e a Geografia” está sendo o tema da oficina realizada no segundo semestre deste ano letivo. Atividades lúdicas e dinâmicas de grupo têm sido utilizadas para sensibilizar para a importância do meio ambiente e do desenvolvimento sustentável. Leituras de texto,  reflexões, discussões, e debates tem subsidiado teoricamente para demonstrar o tratamento dado pela  geografia a esses temas e sua relação com  a educação ambiental.

Foram atendidos cerca de: cento e sessenta professores das redes pública e privada de ensino; duzentos e cinquenta alunos da rede pública; cinquenta alunos do projeto qualificar; setenta alunos do curso de  geografia da UFMT.

A equipe executora do projeto envolveu as pesquisadoras bem como cerca de oitenta alunos da disciplina Prática de Ensino da Geografia. A participação dos alunos como agentes multiplicadores de educação ambiental foi decisiva para o alcance do projeto, tanto em termos numéricos no que tange ao público atendido, como em termos qualitativos por atuarem em parceria numa equipe produtora de conhecimentos. 

As atividades desenvolvidas foram objeto de observação e registro pelas pesquisadoras. Estas, aliadas a outros instrumentos de pesquisa utilizados, ensejaram um acervo de informações e dados que estão alimentando  a produção de artigos, alguns já apresentados `a comunidade científica. 

Os resultados obtidos demonstram que os objetivos do projeto estão sendo atingidos: as redes públicas e privada de ensino têm adentrado o Campus da UFMT e usufruído do conhecimento aqui gestado.

 A parceria entre os alunos de Prática de ensino da Geografia e professores da Instituição tem culminado no desenvolvimento de alternativas pedagógicas que otimizam a prática da educação ambiental e do ensino da Geografia. Os discentes envolvidos mostram-se conscientes de que sua futura prática pedagógica pode ser norteada pelos mesmos princípios que balizam o Campus vivo.
 Os  docentes das redes pública e privada de ensino têm levado para suas escolas de origem inovações didáticas e incipientes mudanças de postura para com o meio ambiente, mostrando-se sensibilizados quanto à necessidade, de através da educação, estimular a manutenção das harmoniosas interações que garantem e sustentam a vida no planeta terra.

À GUISA DE CONCLUSÃO

A experiência com o Campus Vivo tem demonstrado que é viável  trazer professores/alunos para a UFMT e que nesta vivência todos saem enriquecidos.

As primeiras atividades, das quais germinou esta proposta, centraram-se na extensão voltada para EA mas a experiência mostrou que os resultados delas aflorados, representam um manancial de informações significativo para a produção de conhecimento educacional. A participação de graduandos sob a orientação dos professores  mostrou-se significativa para sua formação como futuros docentes, lançando alicerces para uma prática embasada nas teorias educacionais e no conhecimento geográfico sem perder de vista o compromisso com a Educação Ambiental.

Por isso os professores do NUPEGEO/GEPEA/Pós-Graduação  entendem que são múltiplas  as contribuições desse projeto e entre elas mencionamos: a) a abertura do Campus à comunidade tornando-a conhecedora e partícipe do conhecimento aqui gestado; b) a potencialização da possibilidade de intervenção da Universidade na realidade educacional “além muros”; c) a dinamização da produção de pesquisas educacionais pelo NUPEGEO/GEPEA/Pós-Graduação devido ao contato mais próximo com a população docente e discente do ensino fundamental e médio que, freqüentemente,  é alvo de suas pesquisas e que pouco usufrui de seus resultados.; d) o envolvimento de estagiários da geografia em atividades que privilegiam o ensino como momento de (re) construção do saber.

Por último, mas não menos importante, através do desenvolvimento do projeto tem sido possível implementar no Campus, utilizando-o como “laboratório vivo”, a Educação Ambiental conforme determinada pela Constituição Federal em seu artigo 225,  § 1º inciso VI, e Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), além de atender o que preconiza a linha de ação de número 7 do PRONEA (Programa Nacional de Educação Ambiental).
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